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Uma análise das opiniões de numerosos grupos de professores das
ciências sobre o trabalho científico foi realizada por Gil Perez e
colaboradores (2011).

Sua pesquisa evidencia concepções epírico-indutivistas e ateóricas, a-
históricas, dogmáticas, elitistas, exclusivamente analíticas,
acumulativas e lineares do processo de construção do conhecimento
científico, em geral protagonizadas por insights individuais de grandes
pensadores.

FORATO et al. Historiografia e natureza da ciência na sala de aula. (2011)



Há um conflito entre essa imagem ingênua da ciência e as recomendações
para a formação de alunos e professores que se depreendem da literatura
especializada e defendem, de um modo geral:

• A compreensão da ciência como uma atividade humana, historicamente
construída, imersa no contexto cultural de cada época e cada povo.

• Entender a ciência se desenvolvendo em um contexto cultural de relações
humanas, dilemas profissionais e necessidades econômicas [...]

• Conhecer sobre as ciências, alguns de seus pressupostos e limites de
validade, permite criticar o dogmatismo geralmente presente no EC, além
de promover o pensamento reflexivo e crítico.

• Possibilitar certo conhecimento metodológico como um antídoto à
interpretação empírico-indutivista da ciência permite refletir sobre as
relações entre observação e hipóteses [...].

FORATO et al. Historiografia e natureza da ciência na sala de aula. (2011)



A HC tem sido amplamente considerada como adequada para atingir
vários propósitos educacionais na formação científica básica, por
exemplo, a compreensão da construção socio-histórica do
conhecimento, da dimensão humana da ciência e, especialmente
promover o entendimento de aspectos da NDC (MATTHEWS, 1992;
PEDUZZI, 2001).

FORATO et al. Historiografia e natureza da ciência na sala de aula. (2011) 



Além disso...

a HF pode contribuir para o esclarecimento conceitual de certos pontos básicos da 
Física. 



Recomendações da historiografia 
contemporânea

• Qualquer narrativa da HC traz, implícita ou explicitamente, os valores, as
crenças e as orientações metodológicas do seu autor.

• Muito comum nos ambientes escolares são as anedotas e lendas sobre
personagens históricos, como a “Eureka de Arquimedes” (MARTINS,
2000) e a “Maça de Newton” (MARTINS, 2006b).

• Uma abordagem histórica considerada problemática, em geral, decorre de
uma interpretação descontextualizada, equivocada ou mesmo
tendenciosa das fontes e/ou período histórico.

FORATO et al. Historiografia e natureza da ciência na sala de aula. (2011) 



Recomendações da historiografia 
contemporânea

•Holton (2003) defende uma aproximação entre educadores e
historiadores da ciência.

• Um tipo de anacronismo tendencioso conhecido como whigguismo,
deve-se a uma interpretação de fatos históricos com a finalidade de
enaltecer a autoridade de pensadores do passado.

• Outro exemplo de anacronismo é a reconstrução linear de episódios da
HC.

• Defende-se que conhecer alguns pressupostos básicos da historiografia
pode auxiliar nos usos da HFC no EC

FORATO et al. Historiografia e natureza da ciência na sala de aula. (2011) 



Tradução do PSSC (Physical Science Study Committee) 1961/64.



HARVARD (Projeto Harvard)
“O Projeto Harvard só funcionou bem nos EUA enquanto puderam treinar professores, especificamente 
para a abordagem contextual. ” (PENA, 2012)



PEF (Projeto de Ensino de Física)
”Isto significa que não queremos apenas diletantes do assunto, mas sim especialistas da matéria, capazes de
estarem à altura da evolução vertiginosa da física moderna.”



CAPÍTULO 1 - ÓRBITA DE UM SATÉLITE
Os pontos de gráfico 

Órbita de um satélite
Exercícios de aplicação 

Leitura Suplementar
A ciência na cultura

Ciência e tecnologia
A Física no Brasil

CAPÍTULO 2 – MEDIDAS DE ESPAÇO 

EXPERIÊNCIA – Medidas do comprimento de um segmento
EXPERIÊNCIA – A medida de um mesmo objeto

A Média – O valor mais provável
Cálculo e representação da média

Medições de objetos distintos
EXPERIÊNCIA – Distância do satélite à Terra – Escala 

Potência de dez
Exercícios de aplicação

Leitura Suplementar
A primeira vez que se mediu o raio da Terra

CAPÍTULO 3 - MEDIDAS DE TEMPO

EXPERIÊNCIA – Cronômetro de areia: calibração e utilização
Período de um pêndulo

Exercícios de aplicação
Leitura Suplementar
A clepsidra
Padrões de medida

Do meridiano terrestre ao comprimento de uma barra
Os padrões atômicos

CAPÍTULO 4 – MOVIMENTO UNIFORME
EXPERIÊNCIA – Medida da velocidade

A velocidade varia em AB?
Uma fotografia estroboscópica

O espaço em função do tempo
Exercícios de aplicação

Grandezas diretamente proporcionais

CAPÍTULO 5 - VELOCIDADE MÉDIA E VELOCIDADE INSTANTÂNEA
Velocidade média

Velocidade instantânea
Exercícios de aplicação

Leitura Suplementar
Relatividade das medidas de espaço e de tempo

CAPÍTULO 6 - FORÇA, INÉRCIA E ACELEÇÃO

O princípio da inércia
EXPERIÊNCIA – Como comparar forças

Força e variação de velocidade 
Exercícios de aplicação I

Força e aceleração
Aceleração média e aceleração instantânea

Aceleração na calha
EXPERIÊNCIA – Medida de aceleração

Exercícios de aplicação II
Movimento com aceleração constante

Movimento com desaceleração constante
Como calcular distâncias quando a aceleração é contante

Equações da velocidade e da distância para movimentos com aceleração 
constante

Movimento com aceleração variável
Exercícios de aplicação III



CAPÍTULO 7 – SEGUNDA LEI DE NEWTON
Unidades de massa

A 2° Lei de Newton
Massa e inércia

Massa e peso
Exercícios de aplicação

Aplicação da 2°Lei de Newton ao movimento circular
Peso na Terra e na Lua

Massa inercial e massa gravitacional
Leitura suplementar

Newton e o Principia

CAPÍTULO 8 – GRANDEZAS VETORIAIS
Representação de grandezas vetoriais

Operações com grandezas vetoriais
Multiplicação e divisão de uma grandeza vetorial por um número

Subtração de grandezas vetoriais
Exercícios de aplicação I

Aceleração vetorial
Forma vetorial da Lei de Newton

Aplicação da Lei de Newton ao movimento circular uniforme
Exercícios de aplicação II

CAPÍTULO 9 – QUANTIDADE DE MOVIMENTO

A medida da quantidade de movimento
Exercícios de aplicação I

A lei da conservação da quantidade de movimento
Exercícios de aplicação II

Ação e reação
Exercícios de aplicação III

CAPÍTULO 10 – ENERGIA E TRABALHO
TRABALHO, medida de energia trasnferida

Energia cinética
Relação entre trabalho e energia cinética

EXPERIÊNCIA  Energia cinética e velocidade na calha
Trabalho de força não paralela ao deslocamento

Cálculo do trabalho quando a força não é constante
Exercícios de aplicação

Leitura Suplementar
Oceano uma usina solar

CAPÍTULO 11 – CONSERVAÇÃO DE ENERGIA

Energia potencial de uma mola
Trabalho e energia potencial

Energia potencial gravitacional
Energia mecânica

Exercícios de aplicação
Energia térmica

Teoria cinética dos gases
Leitura suplementar

O sentido do tempo

CAPÍTULO 12 – GRAVITAÇÃO
A lei da gravitação universal

Exercícios de aplicação
Verificação da lei gravitacional no movimento de um satélite

Energia potencial do satélite
Cálculo da energia potencial do satélite

Imponderabilidade
Leitura suplementar

O universo em que vivemos



HC nos documentos oficiais

PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS (ENSINO MÉDIO)

“O desenvolvimento pessoal permeia a concepção dos componentes científicos, tecnológicos,
socioculturais e de linguagens. O conceito de ciências está presente nos demais
componentes, bem como a concepção de que a produção do conhecimento é situada sócio,
cultural, econômica e politicamente, num espaço e num tempo. Cabe aqui reconhecer a
historicidade do processo de produção do conhecimento.” (BRASIL, 2000. p. 19)

PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS TERCEIRO E QUARTO CICLOS DO 
ENSINO FUNDAMENTAL

A História da Ciência tem sido útil nessa proposta de ensino, pois o conhecimento das teorias
do passado pode ajudar a compreender as concepções dos estudantes do presente, além de
também constituir conteúdo relevante do aprendizado. (BRASIL, 1998. p. 21)



HC nos documentos oficiais

PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS TERCEIRO E QUARTO CICLOS DO 
ENSINO FUNDAMENTAL

“A compreensão do que é Ciência por meio desta perspectiva enciclopédica, livresca e

fragmentada não reflete sua natureza dinâmica, articulada, histórica e não neutra, conforme á

colocada atualmente. Está ausente a perspectiva da Ciência como aventura do saber

humano, fundada em procedimentos, necessidades e diferentes interesses e valores.”

(BRASIL, 1998. p. 27)



Abordagens

“Em sala de aula, é possível utilizar a investigação como forma de propiciar e

oferecer aos estudantes oportunidades de elaborar estratégias e planos de

ação para os problemas.”

(CARVALHO e SASSERON, p. 107).

“Reconhecer a relevância da HFC no ensino de Ciências, pois elas podem

oferecer subsídios à aprendizagem de teorias científicas, além de possibilitar

discussões relevantes sobre a natureza.”

(SILVA, 2012. p. 2)



Abordagens

HC como estrutura básica ao redor da qual o conhecimento científico se 

deve construir.

“Uma unidade didática que apresente, no seu cerne, a HFC pode funcionar

como uma boa saída para a constante desmotivação encontrada nas aulas

de ciência.”

(SILVA, 2012. p. 4)

“...estratégias que sejam arquitetadas pela HFC objetivam mostrar aos

estudantes uma ciência mais dinâmica e viva...”

(SILVA, 2012. p. 8)



Abordagens

- a aplicação de um questionário;

- o trabalho com os textos históricos;

- um debate em sala de aula;

- uma atividade final de verificação.



Abordagens

HC como estrutura básica ao redor da qual o conhecimento científico se

deve construir.

“De forma geral, observou-se que a estratégia didática favoreceu a humanização do ambiente

escolar, o trabalho em grupo, o diálogo entre os estudantes, a socialização das concepções

alternativas referentes aos assuntos estudados, inclusive identificando semelhanças com

visões históricas, a problematização de questões relativas à Natureza da Ciência, a

argumentação, o trabalho com hipóteses, a comunicação em Física e, por fim, a

aprendizagem de conceitos e temas científicos.”

(SILVA, 2012. p. 11)



Abordagens

HC como ponto de reforço em conjunto com outras estratégias e

atividades.

“Apesar de atividades que versem sobre tópicos de HFC serem essenciais ao se pretender

enculturar cientificamente os estudantes, é necessário que estas estejam inseridas em

sequências de ensino que permitam o trabalho em sala de aula levando em conta os

conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais. Defendemos, pois, o uso de outras

atividades de orientação construtivista, tais como demonstrações, laboratórios investigativos

e resoluções de problemas abertos.”

(CARVALHO e SASSERON, p. 113)



Abordagens

HC como ponto de reforço em conjunto com outras estratégias e 

atividades.

“A partir de um texto original de Rumford [...] os alunos puderam acompanhar a descrição que 

o cientista realiza sobre sua experiência com a perfuração de canhões [...]. O texto foi 

apresentado aos estudantes após uma demonstração investigativa com a qual se discutia a 

condução de calor nos sólidos.” 

(CARVALHO e SASSERON, p. 116)



Abordagens

HC como apêndice

Exemplo do PEF e de diversos materiais didáticos atuais.



Dificuldades e desafios no uso da HC

• Seleção do conteúdo histórico
É importante analisar a possibilidade de um determinado conteúdo histórico se adequar aos
condicionantes do sistema de ensino, ao mesmo tempo em que satisfaz os propósitos
pedagógicos e epistemológicos.

• Tempo didático
Tempo disponível em sala de aula para abordar o conteúdo histórico selecionado.

• Simplificação e omissão
Avaliar os detalhes que deveriam ou poderiam ser omitidos, sem comprometer a qualidade da
narrativa histórica, não é trivial.

• Relativismo
[...] o aluno não deve ser levado a entender, por exemplo, que as diferentes teorias existentes
para explicar um mesmo fenômeno sejam apenas meras opiniões pessoais.

FORATO et al. Historiografia e natureza da ciência na sala de aula. (2011)



Dificuldades e desafios no uso da HC

•Inadequação dos trabalhos históricos especializados
A textualização, os pré-requisitos conceituais de campo normalmente envolvidos e o
aprofundamento dado aos objetos históricos tornam os trabalhos históricos especializados
inadequados ao EM.

• Supostos benefícios de reconstruções históricas lineares.
Em geral, essas versões se configuram como uma pseudo-história [...]

• A falta de formação específica do professor
Todos esses obstáculos seriam minimizados se já existisse uma tradição estabelecida em se
formar o professor para lidar de modo consciente e crítico com todos esses obstáculos.

FORATO et al. Historiografia e natureza da ciência na sala de aula. (2011)



Considerações finais



Nessa pesquisa, constatou-se que:

• Há um abismo entre o valor atribuído à HFC e a sua utilização.

• A HFC ainda é pensada como algo periférico, secundário, como uma
“ilustração”. [...] quase sempre como uma introdução aos assuntos e temas
“regulares” do currículo.
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